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			Prólogo

			Fernando, filho de um rico comerciante, dono de um império próprio, ainda que sua juventude encobrisse os talentos para o mundo dos negócios, rapidamente deixou de ser um aprendiz e filho de pai rico para tornar-se um dos jovens mais bem-sucedido da sociedade paulistana. Embora não negasse seu gosto pela boemia e belas mulheres, tinha o desejo ardente de ter para si Ester.

			Fernando conhecera Ester num dos muitos jantares beneficentes que seus pais ofereciam em prol de angariar fundos para as obras sociais, as quais sua mãe mantinha com orgulho.

			As moças da sociedade eram recatadas, ou fingiam ser, e isso deixava Fernando sempre muito entediado com os velhos costumes. Achava enfadonho todo aquele teatro que as moças encenavam para conseguir um marido de posses, e ele era, sem dúvida, o que chamavam de bom partido.

			Além de ótima percepção para os negócios e de já ser um jovem extremamente rico, Fernando era também dono de invejável beleza. Alto, físico atlético, pele extremamente branca, cabelos escuros, quase negros, sempre bem penteados e com corte impecável, que estavam sempre moldados com uma espécie de gel que o deixava elegante e poderoso. Era a própria descrição de um homem de berço de ouro. E como a pintura perfeita para toda aquela bela moldura, Fernando possuía olhos de um extremo azul, que se tornavam claros ou mais escuros de acordo com seu semblante ou a posição da luz refletida no olhar.

			Sempre agradável e de fácil convívio social, Fernando derretia os corações das belas donzelas casamenteiras, deixando qualquer matriarca ansiosa para tê-lo como genro.

			Fernando não dava oportunidade, divertia-se com as tramas das mães que sempre davam um jeitinho de falar sobre os maravilhosos talentos de suas filhas adoráveis. Mas, no fundo, nunca conheceu nenhuma que mexesse tanto com seu coração como Ester. Ou seria com seu orgulho? Ou sua masculinidade, em provar para si que poderia tê-la?

			Ester, jovem cheia de vida, alegre e de um intelectual singular, tornava qualquer ambiente mais interessante, fosse pela sua beleza encantadora, ou pelo seu porte elegante, ou sua graciosidade no fino trato, no riso fácil, ou, ainda, no olhar provocante, que fazia Fernando segurar com mais força o copo de bebida ao percebê-lo.

			Era tudo aquilo junto sim, mas, sem nenhuma dúvida, era a petulância, a ousadia, a total falta de amarras que ela possuía que encantava, não apenas a ele, mas a todos os cavalheiros nos lugares por onde ela passava.

			Moça de família rica, criada com as regras da sociedade da época, não se deixava impressionar por elas, estando sempre um passo à frente delas com sua percepção sagaz, sua intuição astuta e uma forma de verbalizar e harmonizar pensamentos sobre os mais diversos assuntos que pudesse discorrer nas conversas de salão.

			Ester, com seus cabelos levemente cacheados, castanhos e com algumas mexas puxando para o loiro dourado, tinha sorriso largo que formavam duas pequenas covinhas nos cantos da boca quando sorria, olhos escuros e pequenos, corpo bonito, com cintura bem marcada, possuía um andar que enlouquecia Fernando toda vez que, por ele, passava, abanando-se com seu leque e se afastando para longe, enquanto lançava ligeiro olhar sobre os ombros.

			Ester o provocava. Com seus encantos, seduzia-o, e logo ele percebeu que estava apaixonado e que queria aquela bela mulher apenas para ele.

			Depois de algum tempo, Fernando passou a cortejar Ester, o que o deixou ainda mais possessivo e enciumado, tratava com grosserias cada homem que ousava observar Ester com mais atenção. 

			Ester, que antes era viva e alegre, tornou-se apagada e triste. O amor que ela sentia por ele, aos poucos, fez com que ela apagasse dentro de si todo o brilho e encanto de sua juventude. Tudo para agradá-lo e tentar deixá-lo mais calmo. Porém isso não aconteceu. Fernando tornava-se cada dia mais ciumento e possessivo; e ela, cada vez mais prisioneira de suas vontades.

			André, irmão de Fernando, também apaixonado por Ester, orquestrou a ruína dela para que, assim, ela pudesse casar-se com ele, e não mais com Fernando. 

			André era um bom rapaz, sempre calmo e de personalidade amigável, mas tornou-se obsessivo em também ter Ester para si.

			Uma noite, ele dopou Ester com uma substância médica e desapareceu com ela por toda uma noite. Enquanto Fernando buscava por ela completamente enlouquecido, André fez com que eles dois fossem encontrados pela manhã numa gruta próxima à cachoeira, fingindo que os dois haviam passado uma noite de amor juntos e, após o flagra, nada havia a ser feito, a não ser reparar com o casamento.

			Quando acordou naquela manhã, Ester sentia náuseas, dor de cabeça e uma estranha tontura. Apesar de estar completamente vestida, e ela sabia que nada havia acontecido, foi ao olhar o rosto de Fernando que ela se sentiu a mulher mais imunda que já esteve viva pela terra.

			Ester e André casaram-se e, após um mês de casados, André faleceu de uma doença grave. Ester, viúva e sozinha, foi acolhida por Fernando em sua casa junto com seus pais. Apesar do ódio que sentia por ela e do repúdio com que a tratava, seus costumes e sua criação jamais a deixariam jogada sem um nome de família.

			Fernando bebia e saía todas as noites. Por anos, entregou-se a festas, mulheres e grandes gastos de valores monetários. 

			Apesar das saídas frequentes, ele continuava responsável e respeitado por todos. Passou a dirigir toda a família e os negócios do pai com exímia competência. As saídas e viagens só incomodavam mesmo a Ester que, apesar dos esforços em explicar que nunca teve nada com André, nem antes e nem depois do casamento, nada conseguiu além de vê-lo se entregar, cada vez mais, a encontro com muilheres em bares, onde mulher nenhuma da sociedade podia pisar.

			Ester emagrecia ano após ano, tinha saúde delicada e se recolheu na casa da fazenda que, aliás, ela amava aquela casa. Todas as tardes, ela recebia a visita da sua irmã mais velha. Rebeca chegava de charrete da fazenda vizinha que era dos seus pais. 

			Conversavam por horas, e era, nesses momentos, que Marina conseguia sentir um pouco de alegria em sua vida. 

			Numa noite, Marina foi de camisola até o quarto de Fernando e deitou-se na cama sobre o corpo adormecido de Fernando. Abraçou aquele corpo lindo que tanto amava, sentiu todo o corpo dele se enrijecer, ela sabia que ele estava acordado e temia, de todo seu ser, como ele iria reagir. Ela estava cansada de ser rejeitada, de vê-lo com mulheres e de chorar à noite, enquanto ele viajava na companhia de mulheres que ela sabia que serviam a sua cama da forma como ela sempre sonhou.

			O resultado foi o pior possível. Fernando a retirou de cima dele e, percebendo que ela estava imóvel, levantou-a em seus braços com muita facilidade, pois ela estava muito magrinha. Levou-a até seu quarto e, sem dizer uma palavra, apenas a deixou lá, trancou a porta atrás de si, sem nem menos olhar para trás, e saiu de volta para seu quarto.

			Ester sentiu-se tão rejeitada, tão indigna dele, sentiu-se fraca, infeliz e toda a vontade de viver escapava pela sua alma. Ester, em prantos, resolvia que não suportava mais, que não aguentava mais aquilo.

			Já se passara quatro anos e ele não mudou, nem mesmo conseguia olhar para ela, não falava com ela. De certo, ele não a amava mais, pensava, ela, em meio ao terror naquela noite. Desesperada, juntou suas roupas, preparou a charrete e saiu de imediato.

			Depois de voltar para o quarto, Fernando deu vazão a suas lágrimas, chorou penosamente sua amargura, a posse que ainda sentia por ela, o desejo enlouquecedor, a paixão, a mágoa pela traição e o ódio por ainda amá-la acima de tudo. Seu coração preferia se despedaçar e ser infeliz pelo resto da vida com ela ao seu lado, do que perdoar o fato de ela ter se entregado a um homem que não fosse ele. 

			Após diminuir o choro, ouviu o barulho de cavalos que vinha das baias, enxugou o choro, pegou a arma e seguiu para o local. Chegando lá, percebeu que a charrete não estava, nem dois de seus melhores cavalos. Lembrou de Ester e correu até seu quarto, confirmando suas suspeitas. Para total pavor do seu coração, Ester havia fugido de casa.

			Fernando vestiu as roupas o mais rápido que pode e, tomando um cavalo, saiu em meio a uma forte tempestade. O céu se iluminava a cada relâmpago, havia buracos na estrada e a visibilidade estava comprometida devido a torrente chuva.

			Cavalgando com toda fúria que podia, coração acelerado, boca seca, um pânico tomou conta de seus olhos, pois, ao concluir uma curva, avistou a charrete tombada. Desceu do cavalo e correu para o encontro de Ester e, para seu desespero total, Ester já estava sem vida. Com seu corpo magrinho em seus braços, caminhando pela chuva, Fernando a beijava e repetia seu pedido de perdão. 

			Ao lado da charrete, estava André, também chorando aos prantos, observando Fernando caminhar de volta para a fazenda com o corpo de Ester em seus braços. Com as mãos na cabeça, em desespero, ele repetia.

			– Eu não queria fazer mal a ela. Eu a amo!

			Desaparecendo em seguida.

		

	
		
			Capítulo I 

			Fernando

			Muitos anos atrás... Essa é a minha história!

			Tarde de Agosto, o barulho do rio sossegado fora invadido pela confusão de vozes e passos. Os sons se tornaram nítidos, e algumas pessoas se aproximavam, os olhos inquietos do seu velho amigo já denunciavam que algo havia ocorrido. 

			– Venha!

			– O que há? Por que está tão nervoso?

			– Fernando. Fernando acaba de chegar!

			– Senhor! Então falhamos?!

			– Foi prematuro, precisamos ir buscá-lo.

			– Claro! Vamos sim. Como ele está?

			– Ainda não sabemos. Espero que lúcido.

			Ambos se prepararam e se uniram a outras pessoas que os aguardavam logo mais atrás, na estrada que circundava por todo o lago. O bosque, formado por palmeiras altas e árvores antigas, davam ao local uma paz e harmonia maravilhosas. Paz que no momento não sentia. Estava com o peito apertado e o coração em chamas, o que fazia com que a beleza do lugar passasse despercebido.

			– André! Penso que deveria ficar. Está visivelmente perturbado e isso não fará bem a ninguém. 

			– Não! Eu quero ir. – Quantas lembranças. – Acha que ele se recorda de mim? 

			– Vamos descobrir.

			– Marina. Marina está... – As palavras sumiram de seus lábios e as pernas fraquejaram. 

			– Marina ficou. Vamos lá! vai ficar fraquejando agora? 

			André olhou para José e pôs, enfim, um sorriso nos lábios. Ele sempre tinha um jeito de animá-lo e de apoiar a todos. Seguiram para estrada e logo conseguiram chegar até o local onde indicava estar Fernando.

			E ali, sentado próximo às escadas, estava Fernando, mãos cruzadas entre os joelhos, cabeça baixa, cansado. Porém os traços eram de uma beleza jovem única. Pele alva, cabelos negros que, no momento, encontravam-se desgrenhados, olhos castanhos claro, traços firmes do rosto. Um artigo masculino típico que eleva os suspiros femininos. 

			– Olá, amigo, seja bem-vindo! Se recorda quem seja?

			– Claro que sim. Sou Diogo. Onde estou? Que lugar estranho é esse? – O olhar vagueou entre as pessoas e se deteve em André. Pouco a pouco, as pupilas dilatavam como um zum de uma máquina fotográfica, verificando o foco das imagens. As sensações estavam ampliadas, mas a mente não respondia na mesma rapidez. Seu corpo parecia pedir um sono profundo, e assim, completamente pálido, os sentidos se apagaram.

			Foi como um longo sonho de uma noite bem dormida, Fernando foi sentindo seu corpo, os lençóis macios, a brisa que vinha da janela aberta, abriu completamente os olhos e pôs a observar o quarto. Nele estava uma cama de espaldar alta. Em frente à cama, havia um janelão imenso, que começava uns trinta centímetros do piso e subia até perto do teto. Havia uma cortina azul, que ornamentavam as janelas de vidro e madeira branca. O piso era de madeira. Ao lado da cama, havia um tapete azul no mesmo tom das cortinas e dos detalhes nos travesseiros e da almofada que pousava em cima da poltrona branca no canto direito.

			Havia ainda uma mesinha ao lado da cama. Nela havia uma jarra com água e um copo numa bandeja, um abajur e alguns livros empilhados, tudo muito harmonioso e confortável.

			Tornou a observar a janela, agora com o foco para o externo. Uma brisa suave entrava pelo quarto, balançando as cortinas finas, um cheiro gostoso de flor de maracujá espalhava pelo quarto uma sensação de felicidade. Lembrava a casa dos seus avós, cheiro de infância, quando ia passar as férias no interior. Que saudade! Observou que estava com outras roupas agora. Quem o teria vestido? Onde estava? Com o intuito de descobrir respostas desses pensamentos, pôs-se de pé e começou a buscar outro ambiente de onde podia se ouvir pessoas conversando e rindo. 

			Na sala de jantar, estava o que aparentava ser uma família jantando, havia ali sete pessoas que agora o observava parado a porta, nenhum rosto era familiar.

			– Venha jantar! Você deve estar faminto. A propósito, eu me chamo José e essa é minha família. Venha, sente-se

			As perguntas podiam ficar para mais tarde, pois a fome era muita e o cheiro estava delicioso. Sentado e servido de um prato de sopa fumegante, começou a comer calado. Sentiu-se agradecido, pois todos voltaram aos risos e conversas, tirando-o do foco dos olhares. Depois de um tempo, e sentindo que as forças de seu corpo estavam bem estabelecidas, decidiu expor seus questionamentos.

			– Quanto tempo dormi? 

			– Isso não importa, filho. 

			– Onde estou? Porque ele me chamou de filho? Como vim parar aqui? Me sinto confuso e angustiado, gostaria de sair daqui, pois sinto que vou desmaiar novamente. Me ajude!

			– Claro! Venha, filho. Vamos lá fora ver o pôr do sol e conversarmos um pouco. Venha conosco, André.

			Os três se encaminharam para fora, o ar estava leve, apesar de um pouco frio, as árvores se balançavam e havia uma sinfonia de pássaros que se aninhavam à espera do anoitecer nos galhos das árvores. Isso era bom! Pensou Fernando. E, apesar do silêncio que se estabeleceu entre os três, havia ali uma sensação íntima de bem-estar e nenhum dos três ousava quebrar aquele momento. Mas, em seu coração, Fernando sentia que era preciso e algo no íntimo lhe afirmava que eram momentos decisivos.

			– Preciso de respostas. Sinto que são confiáveis, que estou bem, mas minha cabeça pede respostas e me angustia não as ter.

			– A cabeça é sempre o problema. – Sorriu, José, mascando um galhinho que colheu no caminho. – Às vezes, me pergunto por que somos tão dotados de inteligência se o coração não aprendeu a usar. Aí fica toda essa confusão no mundo, mas Deus tem resposta que ainda não encontro. Assim como as suas também não tenho todas as suas respostas, mas ele sim, e ele sabe em seu coração a hora certa de entendermos cada coisinha que permeia em nossa mente.

			– Como vim parar aqui? Me lembro de estar em meu carro a caminho do trabalho, passei por uma escola e um garoto correu em minha direção, eu tentei desviar. Ele está bem?

			– Sim! Estão todos bem. Você se recorda de Marina?

			– Marina?! Seja mais expecifico. – Disse, Fernando, sorrindo.

			– Marina, a moça que você conheceu no hospital, a moça que você beijou e que, depois de dois meses de namoro escondido, você pediu que ela fosse transferida de unidade. Essa Marina! Aqui não há segredos, meu filho. O tempo de mentiras já passou.

			– Como você pode saber disso? Quem é você? Paula não pode saber de nada, não quero magoar ninguém. Eu fui fraco, eu me envolvi, me deixei levar, eu tratei de me redimir quando percebi o erro que estava cometendo. – O rosto já estava em lágrimas, as emoções estavam ampliadas e não conseguiu se conter. Quase cinco anos que havia se envolvido com Marina e, mesmo agora, parecia a mesma dor que sentiu ao vê-la partir.

			– O que podia fazer, eu fiz. Pedi perdão a Deus, pediria perdão a Paula, mas isso não era possível, ela não suportaria. Nunca em toda minha vida cometi tal ato até aqueles dias. Me afastei de Marina, cumpri minha promessa a Deus, mesmo carregando a tristeza por todo esse tempo. Tristeza essa que eu mesmo causei com meu pecado e não há um dia que eu não me pergunte como andará aquela menina. O que mais podia fazer?!

			– Não se culpe, meu filho! Esse tempo também já passou. Isso não importa mais

			– Como não importa? Pensei em acabar com esse peso algumas vezes, mas minha fé me mantém vigilante e cativo dessa culpa que levarei comigo. Estou tão cansado desse pecado, dessa culpa e de não poder fazer nada para consertar. – Sentado, deu vazão ao choro que sacudia os seus ombros, parecia ter passado longo tempo imerso ao seu choro e, finalmente, quando se acalmou, percebeu que os dois homens estavam calmos, sentados ao seu lado, braços envoltos nos joelhos, olhando o horizonte calmamente, o silêncio se estabeleceu e a brisa suave secou suas lágrimas. Mais algum tempo e as cores do céu se tornaram um espetáculo de laranja e vermelho, o sol ainda ali parecia querer esticar aquele momento de paz que eles sentiam e, dessa vez, Fernando não ousava mais falar. Parecia que tudo estava certo do jeito que estava e seu peito se encheu novamente de paz.

			– Filho, nada está certo ou errado. São apenas caminhos. Não cabe a nós lhe julgar, tire esse peso do seu peito.

			– Me sinto melhor! Obrigado.

			– Vamos nos deitar, então. Amanhã continuamos nossa conversa. Aqui madrugamos cedinho, muito serviço pra fazer, é bom estarmos dispostos pra tudo que o senhor nos oferecer no dia de amanhã.

			– Sinto que dormi muito, me sinto bem. Por favor me diga algumas coisas. Quanto tempo eu dormi?

			– Alguns dias. – Disse, André, por fim, com olhar para José, a fim de sossegá-lo. Continuou. – O que deseja saber exatamente?

			– Onde estou e como vim parar aqui?

			– Você está numa colônia, é para cá que a gente vem para que possamos recuperar as lembranças e o equilíbrio espiritual quando ocorre o que chamam de morte.

			– Você deve estar doido. Nunca me senti tão vivo quanto hoje. Consigo me sentir, consigo me tocar está tudo normal, agora parem de brincadeira que nunca acreditei nessas besteiras de pós-morte, então procurem outro pra enganar e me digam a verdade. André seu nome, né isso? André, eu sou médico e, apesar de trabalhar com a ciência e todos acharem que divergi da palavra de Deus, sempre acreditei que ambas são uma só, como uma virtude dada por Deus, a fé e a ciência, e sempre vivi numa vida congregada a palavra do senhor. 

			– Não duvidamos de sua fé, Fernando. Sabemos que é um bom homem, mas existem verdades que você decidiu não saber e resolveu se esconder da sua verdade com o véu da moral religiosa e essa, meu amado irmão, já não lhe serve mais.

			– O que diz são tolices!

			– Observe, então. Lhe convido a observar, faz algum tempo que estamos aqui, algumas horas, eu diria. Coloque em cheque seus conhecimentos, já deveria estar escuro. É tempo de evoluir, Fernando, é chegada a hora de tirar a nevoa dos olhos e se abrir para a verdade. Aceitar que estava enganado é um bom passo para começarmos, se deseja tanto as respostas.

			Silêncio e quietude se fez e, sentados, ouviu-se uma voz calma e serena.

			– Não vai escurecer mesmo!? – Disse, Fernando, de sorriso nos lábios e olhar inquietante.

			Risos se espalharam, e gargalhadas ecoaram. Ali estava Fernando inteiro, brincando e alegrando a todos. André se emocionou e não se conteve em abraçá-lo e, mesmo sem saber quem era, sentiu naquele abraço um amor enorme envolvendo os três e Fernando sentiu que estava seguro, que estava em casa.

		

	
		
			Capítulo II

			Marina

			Uma pessoa média, numa vida média, fazendo médias coisas e sentindo-se pela metade. Alguém mais se identificaria comigo? Será que todo mundo se sente assim? Ou será que as pessoas realmente se satisfazem com a vida que levam. Será que são felizes? Em 30 anos acumulando companhias erradas, perdas e retomadas de ideais, recomeços, desilusões e observações na vida, hoje não me encontro mais, não acho mais graça em nada e não encontro mentes que me fascinem.

			Será que disso morreram os grandes mestres, de tédio? Se existe um poder maior que aja nesse momento, porque eu não vejo nenhuma vontade de viver. Aqui jaz Marina Loren, uma mulher menina que possui a mente em devaneios e que, daqui em diante, só fara algo se houver um propósito e, se assim o tiver, que venha essa noite em sonho, porque não suporto mais um dia nessa vida confusa e chata. 

			Com um pesar no coração e o cansaço do dia, Marina adormeceu. Sentia-se sem ânimo e sem propósito. Mesmo amando a vida e tendo em seu peito tanto amor, sentia que nada era suficiente, faltava-lhe algo, e ela desconfiava que esse algo não chegaria, e aquele vazio só crescia em seu peito.

			Marina era uma mulher atraente, apesar de, nos últimos anos, ter descuidado da sua aparência. De estatura pequena, sempre teve corpo proporcional e, nos últimos anos, ganhou dez quilos, o que a fazia se sentir desconfortável com suas roupas, não se sentia atraente nem confortável com seus novos quilos. 

			Seus cabelos inicialmente lisos, longos e castanhos, depois de tantas mudanças e químicas, tornou um cabelo opaco e médio, do tipo que não dava pra sair sem antes passar uma boa hora tentando arrumá-lo para que parecesse bonito. 

			Seus olhos eram tristes agora e, apesar de comprar muitos cosméticos, raramente ela tinha paciência para se maquiar ou se cuidar. Passou a usar roupas que escondessem suas curvas e um rabo de cavalo era sempre seu penteado.

			Suas unhas sempre quebradas eram só mais um item para a longa lista de descuidos. Ela não via propósito em andar demonstrando o externo bonito, enquanto o interno estava completamente vazio e sem nenhuma vontade de coisa alguma. 

			O sono lhe era um balsamo e o cheiro gostoso da filha lhe deixava relaxada, aos poucos começou a relaxar e, em seu coração, uma oração sincera se elevou aos céus.

			Naquela tarde, na colônia, José parecia renovado, saiu animado do prédio do conselho e, rapidamente, dirigiu-se ao hospital à procura de Fernando. Passara três anos desde que Fernando começou a trabalhar ali. Depois de alguns meses se recuperando entre muitos pedidos, nessa fase, estava à vontade de consertar seu erro com Marina e, mesmo sendo explicado pelo conselho e pelos amigos que isso era impossível, ele sempre insistia. Fez esse pedido inúmeras vezes, até que, sendo aconselhado a se tornar útil na colônia, aceitou continuar atuando sua vocação de médico, ajudando os que chegavam doentes e com dificuldades no despertar.

			Fernando se sentia feliz ali, as pessoas que trabalhavam ali eram boas, muitas buscavam ajudar os parentes que deixaram na Terra e sempre era bom conversar e sentir que não era o único que se sentia assim. Chegavam, diariamente, muitos pacientes, alguns Fernando via melhorar e sair para morar nas colônias; outros, ainda muito perturbados, recusavam sua nova situação e partiam por todas as partes escuras, tentando alimentar suas ilusões. Nessas horas, seu mentor Augusto sempre dizia:

			– Deixe-o ir, cada um tem seu momento de se desiludir, de tirar o véu e de querer melhorar.

			– E se isso demorar muito? Ou, se o fato de deixarmos à própria sorte, afastá-lo ainda mais do seu propósito?

			– Assim será. A todos são dadas as mesmas leis e a mesma capacidade de usá-las, só podemos interferir num processo quando a pessoa se permite ser ajudada. 

			– É o livre arbítrio?

			– Sim, meu amigo. Bom dia, José, olha quem sempre vem com boas novas... Bem-vindo, meu amigo.

			– Bom dia, Augusto! Bom dia, Fernando! Como de costume, você sempre sabendo à frente. Ainda me espanto de seus dons.

			– Todos possuem, meu amigo, apenas não foram bem estimulados, mas todos os tem. Vou deixá-los conversando. Com um sorriso amistoso e os olhos cheios de esperança, Augusto se despediu de Fernando e de José.

			– Vamos ao parque, Fernando, gostaria de falar-lhe uma notícia que acabo de receber.

			– Vamos, então! 

			Caminharam para o parque arborizado na frente do hospital, o cheiro gostoso de terra molhada e recém-plantada enchia todo o ambiente, quanta paz e bem-estar, sentiam-se gratos por estarem ali, em casa.

			– Fernando, surgiu uma oportunidade de você ver Marina, se ainda assim você quiser.

			Fernando tragava cada palavra, sua mente agora trazia lembranças de várias vidas que compartilhou com Ofélia, Laura, Ester, Carolina e, por último, Marina. Um mesmo espírito que se buscaram mutuamente um ao outro durante vidas e, em algumas dessas vidas, conseguiram viver juntos; em outras se perdiam. Coração magoava-se e sempre retrocediam no progresso de seus espíritos quando estavam distantes um do outro.

			Descobriu, depois de algum tempo na colônia, que, anterior à sua recente vida, Marina havia ajudado a resgatá-lo da sua loucura, passara anos entregue a vícios terrenos, envolveu-se com encarnados confusos e se tornaram distantes, incapazes de se reencontrarem. Passaram cento e cinquenta anos até se equilibrarem e terem uma nova oportunidade, assim Fernando chegou ao simples propósito que precisava, de algum modo estar com ela. Pediu várias vezes aos superiores a permissão para vê-la, para visitar Marina, mas sempre negavam, alegando desequilíbrio de suas emoções devido às novas lembranças e que, no momento, não era possível o reencontro.

			Agora, diante dessa oportunidade, faria qualquer coisa para vê-la.

			– Quero ver ela, José. Quando poderei ir?

			– Com todo pedido alcançado vem junto a responsabilidade de manter o que pediu. Sinto que sua jornada seja mais árdua do que espera, meu filho. Precisará de todo seu equilíbrio para conseguir ajudá-la.

			– Ajudá-la? Estou confuso, Marina está em perigo?

			– Está, Fernando! Marina vem sentindo-se vazia, sem propósito, ela se apegou muito às desilusões que passou na vida, deu muita crença a esses momentos, tanto que não encontra mais vontade em continuar vivendo.

			– Ela está desistindo? – Um nó se formou na garganta de Fernando, ele se sentia triste por ter sido uma dessas decepções que somaram para torná-la tão triste.

			Sabia que não podia se deixar envolver por essas emoções e rapidamente tratou de negar aquela sensação e acreditar no poder do bem, Deus estava agindo certamente. Tomou coragem de perguntar. – Ela pensa em suicídio? 

			– Ela pediu ajuda em prece, antes e durante o sono. Ela quer melhorar pela filha, ela é o grande motivo dela querer melhorar. A vida foi muito sábia em uni-las. – José sorriu como se soubesse de muito mais coisas. – O seu papel não será nada fácil, meu filho. Tentaremos uma aproximação durante o sono, você falará com ela, tentará tirar ela dessa posição de vítima que ela se colocou, você será o tutor dela, se apresentará como um amigo que quer ajudá-la, passará a acompanhá-la e a guiar suas escolhas, vai inspirar bons pensamentos, ensinar ela a descobrir seus talentos, ajudar a se realizar e, no momento certo, você a deixará terminar sua jornada e estará pronto para partir.

			Fernando sentia seu coração acelerado; em seus olhos, forte emoção em forma de lágrimas, e ele, enxugando-as, apenas brincou. – Pra que servem lágrimas para um fantasma... 

			José riu também. A vida é apenas uma peça encenada do que somos aqui, onde você verdadeiramente é. Lá, você apenas está. É passageiro! Um período de aprendizado; já aqui é sua casa, meu filho, por isso tudo que você sentiu lá, aqui é muito mais intenso. E, quando eu digo tudo, é tudo mesmo. Consegue me entender, Filho?!

			Fernando tragou as palavras de José e assentiu com a cabeça, mesmo sem saber se conseguia captar a exclamação na voz do seu amigo. Mas seu coração ansiava por aquele momento, qualquer coisa que tivesse que passar valeria a pena. – Eu quero ajudá-la. Sinto que me fará bem e que é o certo a fazer. 

			– Está bem! Ela não se lembrará de você e poderá usar o nome de Fernando. As suas feições da sua última vida mudaram e, mesmo que ela sinta familiar, não lembrará de você. Aos poucos, você poderá mostrar-se a ela sem ser em sonho. Vocês possuem uma ligação forte e, se você souber usar essa ligação, poderá ajudar ela a desenvolver a mediunidade que é um dom forte nela. Dessa forma, poderão conversar diariamente e assim ajudá-la melhor. Tudo bem dosado, aos poucos e à medida que ela permitir e reagir a suas orientações.

			– Estou ouvindo tudo, José, e farei tudo conforme me orientarem, sou muito grato pela oportunidade em ajudar Marina.

			– Há uma linha tênue que deverá tomar muito cuidado. Não deixe que os sentimentos de vocês virem uma obsessão. Vimos isso várias vezes e, acredite, é fácil se deixar levar. Entenda que o seu momento é diferente do dela e que vocês não poderão consumir esse amor nesse momento. Acha que consegue isso, Fernando? Consegue ser o amigo?

			– Se é o amigo que ela precisa, assim eu o serei!

			– Em todo caso, se qualquer das condições forem quebradas, você retornará e sua tentativa terá falhado.

			– Se eu falhar?

			– Então nós a perderemos, e por um longo tempo. Se ela chegar ao suicídio, não haverá nada por longos anos que a fara recordar a lucidez. É um longo percurso de volta para aqueles que desistem. 

			Fernando engoliu a seco as últimas palavras de José, um medo enorme tomou conta da sua mente. Não podia perdê-la, não suportaria tamanha dor. Percebeu o nível dos seus pensamentos e tratou em pensar no bem, na oportunidade, na vida que tudo sustenta e que certamente lhes daria inspiração para ajudar Marina. Tudo daria certo!

			A tarde se foi e o céu estava como no dia em que Fernando conversava com José e André pela primeira vez. Pensando nas palavras de José, uma disposição e a certeza de que fazia a coisa certa fez Fernando dizer por fim.

			– Eu não vou falhar. Quando poderei ir?

			– O quanto antes. Ela está muito deprimida e todo instante é valioso. Estaremos sempre com você, meu filho, e, quando precisar, faça uma prece sincera e nós ajudaremos. Sinto que fará um trabalho maravilhoso.

			– Abraçados, pai e filho de outras vidas e irmãos em espírito se enchiam de esperança de que Deus os ajudaria nessa jornada.

			Era manhã de domingo, dia favorito para Marina. Ela estava caminhando num parque cheio de roseiras e árvores que faziam sombras para casais e crianças que se espalhavam pela grama. Os raios do sol crispavam de tão lindo nas brechas das copas das longas árvores. Crianças brincavam e corriam de um lado para o outro, mães se ocupavam com elas. Observava tudo de um banco, sentada, segurando um livro. Adorava ler! Sempre foi apaixonada por uma boa leitura, e quantas vezes virou a noite lendo um bom livro. Desviou o olhar da paisagem e começou a folhear o livro. Era um livro fino, em forma de bate papo. 

			– É um bom livro. Um dos primeiros que li. – Desculpe se lhe assustei!

			Observou aquele homem, olhos azuis, sorriso perfeito e amistoso, traços masculinos no rosto, pele alva, cabelos pretos, parecia um príncipe daquelas histórias de contos de fadas. Vestia uma calça creme e uma espécie de túnica branca. Alto e elegante. Marina suspirou.

			– Ainda não li. – Disse, por fim

			– Deveria ler. Ele sempre me acalmava quando eu estava confuso, triste. – Disse, Fernando, sentando-se no banco junto dela.

			Marina olhava para as mãos em cima do livro. 

			– Eu me sinto confusa e triste agora. Parece que carrego o mundo e que tenho que resolver tudo. 

			– Você não tem que resolver nada! Tire o dia de folga de tudo e apenas leia esse livro, coma sua comida favorita, faça apenas o que lhe der vontade.

			– Não posso, minha filha...

			– Sua filha ficará bem se você ficar com ela o dia todo. Há quanto tempo você não faz isso.

			– Seria bom! Ficar com ela só relaxando, sem celular, sem compromisso, sem interfone, nada disso.

			– Faça isso. E leia o livro! Tudo vai dar certo! 

			Sorriso amigo, olhar brilhante, havia tanta certeza naquelas palavras, pensou Marina, que sentiu um bem-estar e se esticou na cama.

			Das cortinas, viu o brilho do dia. Que sonho bom, pensou ela. Catou na gaveta da mesinha do lado um papel e anotou. – Ler Um Tantinho de Conversa. Colocou na agenda. Olhou as horas no relógio, eram 6:05. Sentia-se relaxada como há anos não se sentia. Levantou, foi até o quarto da filha e viu que ela dormia tranquilamente, puxou as cobertas e a cobriu, sentiu-se renovada.

			Tomou um banho, preparou um café, olhou para o seu terraço. – Há quanto tempo sonhava em decorar o lugar, reformular uma mesinha para ali fazer suas refeições mais à vontade. Sempre sentia essa vontade, mas nunca tinha tempo e ia sempre encontrando as desculpas que se acumularam anos após anos e, assim, ia deixando para depois.

			Voltou a lembrar de detalhes do sonho. – Que sonho bom, quanta paz, aquele homem agradável, aquele parque maravilhoso, fora o sonho ou Deus atendeu a minha prece. – Sentia-se bem melhor naquela manhã. Sentia que, de algum lugar, a ajuda havia chegado e os tempos turbulentos logo se tornariam passado. 

			Xícara fumegante nas mãos, olhou suas mãos, amava se arrumar em outras épocas e, apesar de se sentir um pouco melhor, não se sentia ainda com vontade de fazer as unhas que, uma a uma, se desgastaram, ficando fracas e quebradiças. Não importava, não ia ficar triste naquela manhã, iria até à loja comprar o livro e tiraria folga de tudo naquele dia. Por um dia, não se preocuparia com absolutamente nada, apenas iria relaxar.

			Após tomar o café preto, sem vontade de comer, preparou uma mamadeira e foi até o quarto como de costume. Maria Clara adorava tomar sua mamadeira na cama, abraçada a mãe. Era um ritual matinal que ela desfrutava com muito prazer, antes de Renata chegar para ficar com Maria.

			Renata era uma moça bonita, de olhos amendoados e de expressão sábia, tinha por volta dos seus trinta e três anos, nunca casara e não tinha filhos. Dona de um belo corpo, namorava e se saía dos namoros logo que se entediava. 

			Possuía um humor inigualável, sempre quieta e respeitadora, observava sempre Marina triste e, vez por outra, falava frases sábias que saíam durante conversas na pequena mesa da cozinha. Marina admirava muito sua auxiliar e sua amiga. Há mais de quatro anos trabalhando em sua casa, era sim uma amiga querida, que a fazia rir com suas histórias e com seu ponto de vista singular.

			Marina pensava agora o quanto tinha sorte na sua vida. Possuía uma filha linda e uma amiga dedicada. Nesse momento, Renata entrou e, vendo-a vestida sem as habituais roupas do trabalho, estranhou.

			– Não vai trabalhar? Está doente? – Sua patroa não era dada a faltar ao trabalho. Em todo esse tempo que trabalhou em sua casa, nunca a viu perder um dia de trabalho.

			– Não, estou em plena saúde, mas precisando ajustar umas coisas. Então hoje vou tirar o dia de folga. Mas vou precisar que você fique com Maria agora, pela manhã, porque preciso ir comprar uma coisa e depois você também pode tirar o dia de folga.

			Renata a olhou, achou estranho, mas, como Marina era muito reservada, esperava sempre a hora que ela chegava e lhe falava. Resolveu não ligar e, assim, aparentando normalidade, concordou.

			– Rê! Você sabe ou já ouviu falar de um livro chamado Um Tantinho de Conversa?

			Renata disfarçou. O livro era do segmento espírita. Sabia que Marina era muito aberta, mas estranhou a escolha do título. – Na livraria Santa Helena tem.

			Marina agradeceu, pegou a bolsa, beijou a filha e saiu.

			Renata começou a organizar a casa, primeiro pelo quarto de Marina. Sabia como a patroa era exigente, e gostava mesmo de surpreendê-la com agrados.

			Marina era uma boa amiga, pensou Renata. Tantos anos trabalhando ali e sempre se deram bem. No início, sentia-se desconfortável pela reserva de Marina, conversava pouco. Ela mostrava como queria as coisas e logo tratava de concentrar-se no próprio trabalho. Sempre foi muito aplicada no trabalho e, por diversas vezes, viu a patroa virar noites em plantões nos hospitais da cidade.

			Renata, sempre disposta, ficava com Maria nessas ocasiões e, aos poucos, sua dedicação se transformou numa profunda amizade. Hoje se sentia parte da família e adorava trabalhar ali.

			Caprichava na arrumação e adorava cozinhar. Tudo que fazia, Marina aprovava e, aos poucos, tornou-se independente no seu serviço, raramente recebia uma orientação extra, pois sabia exatamente como Marina gostava das coisas caprichosas.

			Pensando na amiga, sentiu uma presença, mas não se perturbou, já sabia controlar sua sensibilidade. Fechou os olhos, fez uma prece e sentiu a paz que irradiava da presença.

			Se veio para o bem seja muito bem-vindo! E pôs-se a cantar alegremente.

			Já, na rua, Marina respirou profundamente, sentindo o ar fresco. Era cedo, início da manhã era sempre muito agradável e as temperaturas estavam menores. Decidiu ir caminhando, já que era próximo de sua casa. Durante o trajeto, foi relembrando o seu sonho. Que sonho bom! Sentia paz toda vez que recordava e parecia tão real.

			Uma senhora lhe dirigiu um bom dia! Outro, mais adiante, sorriu-lhe, sentia-se outra, estava renovada. Naquela manhã, lembrou do interior, onde passou as férias e que todas as pessoas se conheciam e se saudavam amigavelmente. Naquele ano, especialmente das férias, havia prometido a si mesma que iria morar ali algum dia. Perguntou-se: por que havia esquecido aquela promessa? Por que era alguém que deixava de lado tudo que sonhava? Tanto, até se tornar vazia. Aquele pensamento, fez seu peito fechar e se sentiu triste novamente, mas por um breve momento. Logo depois, em sua mente, veio outro pensamento. Hoje eu não preciso resolver nada! E assim, despreocupada novamente, entrou na livraria. 

			Ao seu lado, estava, Fernando, inspirando-lhe boas novas e atento a todos os seus pensamentos. Aproximadamente uns cinquenta metros, estavam, André e José, observando em prece, abençoando e agradecendo pela ajuda que a vida sempre proporcionava a todos. Na certeza de que tudo estava certo diante de uma sabedoria divina maior.

			A livraria estava acabando de ser aberta naquela manhã e, para sua surpresa, havia lá, no centro da livraria, uma cafeteria. Esplêndido! Pensou ela. A visão era mágica havia docinhos espalhados pela cristaleira, que circundava todo o espaço, dispostos graciosamente em expositores em cores nos tons pastéis de rosa, azul, amarelo e verde. Só de ver já dava água na boca. Em cima do balcão, estavam sendo colocados croissants, o cheiro era delicioso. A cafeteira industrial apitou e o aroma de café que acabava de ser feito inundou as narinas dela.

			Como nunca havia ido até ali, morando tão perto? Pensou Marina. Sentou numa baqueta em frente ao balcão e pediu um croissant e uma xícara de café com leite. Estava sublime! Tantas sensações novas num dia só, quantas outras coisas ela havia negligenciado esse tempo todo?! Recordou o bom dia afetuoso da senhora, depois o sorriso da mulher que varria sua calçada, a lembrança do interior que amava, a surpresa de encontrar um café na livraria, os odores deliciosos e agora aquele sabor delicioso.

			Comeu bem devagar como se ali fosse sua refeição depois de anos sem sentir sabor. Abriu os olhos e observou ao seu redor, temeu ser alvo de risos, tamanha era sua felicidade por um simples salgado e café, mas ninguém a observava. À sua frente, a moça que lhe serviu se ocupava, enxugando uns copos de sobremesa e os dispondo na vidraça. Por trás dela, estava um homem lendo um jornal e sorvendo um café; mais à frente, uma jovem de uniforme da escola tomava seu desjejum, teclando ao celular. Absolutamente ninguém parecia reconhecê-la como doida, ela pensou, sorrindo e voltou a usufruir do seu café delicioso. 

			Iniciou sua busca pelo livro enquanto se movia pelas prateleiras lendo os gêneros dos livros, ouvindo uma música suave que envolvia toda a livraria. Não procurou muito e logo se deparou com o livro que procurava. Livro espírita?! Pensou, ela. Não se considerava preconceituosa, mas era uma fatalista, observava todas as suposições antes de acreditar em tudo que chegava à sua mente. Lembrou do sonho, teria sido um sonho mesmo?

			Após pagar, saiu para a rua, onde o movimento já estava mais intenso, buscou uma árvore na praça da catedral e ali colocou a leitura em prática.

			De fato, o livro era um balsamo, com escrita de fácil compreensão, em forma de bate papo, envolvia tanto que ela nem viu as horas passarem. Também não viu que, ao lado dela, estava Fernando, inspirando bons pensamentos, sorrindo a cada risada que ela dava. Sentindo, de fato, aquela paz, pensou em tirar as sapatilhas para sentir a grama, aquele pensamento olhou para os lados com receio de que alguém a observasse e julgasse seu comportamento. Decidiu tirar, por fim, e, dali em diante, não viu o tempo, nem as pessoas, embarcou naquela viagem gostosa da leitura até fechar a contracapa do livro, que terminara com uma frase linda de encorajamento e confiança de que tudo daria certo.

			Em nenhum momento, duvidou das palavras escritas no livro. Sentia, no peito, que era verdade e que, com tantas palavras de encorajamento e direcionamento, haveria sim, naquele sonho, uma ligação com a sua prece na noite anterior. 

			Estava no final da manhã, quase onze horas, mas estava tão bom ali. Olhou em volta, todo o movimento, pássaros voando, pessoas passando, carros indo e vindo, o movimento se intensificara muito, mas ela não se importava. Por um momento, ela estava com ela mesma, presente e consciente, num estado lúcido que era o seu naquele instante. 

			Sentia paz, gratidão, amor, quanto amor sentia naquele momento. Então pensou, Marina – Se existem outras vidas, pessoas que cuidam e um bem maior. É bem possível que aquele homem não tenha sido apenas um sonho, e sim alguém que se importa comigo e que veio me ajudar. 

			O dia passou tranquilo, tão bom que não queria que terminasse. No fim da noite, antes de dormir, Marina, encostada em seus travesseiros, fechou os olhos e tentou, assim, imitar a prece do dia anterior. O peito estava leve, a mente vazia, concentrou-se na imagem do parque e pediu que o seu amigo pudesse visitá-la em sonho outra vez.

			Quase não terminou a prece já adormeceu de tão relaxada que estava. A paisagem mudou, era manhã estava sentada na terra, observando um riacho, as águas estavam calmas, parecia outono, pois várias folhas amarelas se acumulavam aos seus pés e cobriam todo o gramado por toda a extensão do terreno, sentada embaixo de uma frondosa árvore, ao som dos pássaros, olhou para cima e sentiu o cheiro gostoso de relva molhada, como se houvesse acabado de chover, e o sol abria seus raios preguiçosos para encantar a recém-manhã após a tempestade. Não haveria melhor descrição, e seu coração exultou de felicidade, então ela exclamou. – Estou no céu!

			– Não! Precisa observar melhor. – Fernando sorriu em pé, ao seu lado.

			– Você! O que fazemos aqui? Quem é você?

			– Me diga você, estamos nos seus sonhos. – Sentou-se e sorriu.

			Como pode um ser vivo nascer tão belo assim? Pensou, Marina. Nesse momento, uma sobrancelha arqueou no rosto masculino, como se ela houvesse falado aquilo em voz alta. Ela riu – imagina se ele pudesse ouvir o que estou pensando, seria constrangedor.

			Fernando desviou o olhar, atento em não se deixar guiar pelas emoções, sabia que tudo estava ampliado e, entendendo isso, conseguia manter a mente calma sem impressionar com sentimentos. Aprendeu a examinar as emoções, sentir e deixá-los saírem de si, mantendo apenas a triagem para o seu bem está.

			Voltou, observando-a. Tão bonita, assim, serena. Forte emoção veio em seus olhos, não podia chorar agora, ela nem entenderia e iria pôr tudo a perder. Tratou de observar o rio, não compreendia as suas emoções, não era homem de se deixar levar pelo sentimentalismo. Mas era realmente forte a emoção. Fechou os olhos e fez uma prece, pedindo auxílio em sua missão. Abriu os olhos e percebeu que estava sendo observado.

			– O que quer saber?

			– Quem é você? Por que tenho sonhado com você? A propósito, você estava certo. Excelente leitura, obrigada por me indicar. – Sorriu, balançando as pernas, fazia isso quando era adolescente, e sua mãe sempre repreendia, dizendo que ela já era uma mocinha e não devia fazer aquilo. Com essa lembrança, parou com seu tique infantil e tratou de vigiar sua postura. Novamente teve a impressão de que estava sendo ouvida pelo seu companheiro.

			– De nada. Sou Fernando. Digamos que sou uma espécie de guardião, auxiliar, ou seja lá que nome se der a isso. Vim ajudar.

			– Hum. Imaginei! De onde você veio? Foram minhas preces que o trouxeram? Você é um anjo?

			– Essas perguntas não são importantes. Faça a pergunta importante!

			– Certo. Porque, apesar de ter tanto, me sinto tão vazia, ao ponto de não querer nada. Tudo que eu queria era sentir algo que me preenchesse. E, por mais que pareça bobo, eu falando assim, eu acho que existe mais do que zanzar pra lá e pra cá fazendo coisas sem sentido, sem sentir. Eu só queria sentir.

			– Sentir o que? – Nesse momento, o coração de Fernando voltava a bater rapidamente, mas já aprendera a renunciar a emoção em prol da sua missão. Focava no rio, sentia a gratidão de estar ali e da possibilidade incomum e maravilhosa que havia recebido e tudo em seu peito voltava a se tranquilizar.

			– Sentir gosto! Sentir amor! Sentir empolgação em algo! Paixão sabe?! – Falou serena e muito triste. – Amor no trabalho, amor no convívio, sentir-se amada de um jeito único. 

			– Primeiro, você não está enxergando direito. Observe melhor.

			– Você já disse isso. Mas não entendo o que quer dizer.

			– Veja o rio! Parece manso e tranquilo, certo? Suas águas passam em seus pés mansamente. Agora, por favor, fique de pé!

			Marina levantou-se, imitando o gesto de Fernando, olhando na direção que ele apontava.

			– Vê? O que você me diz disso?

			Logo abaixo, havia grandes corredeiras, onde o rio ganhava força e se agitava, parecia feroz e perigoso. As corredeiras ganhavam velocidade até despencar, formando uma enorme e linda cachoeira e voltava a se acalmar mais à frente, seguindo seu curso natural e manso.

			– Nossa! Que coisa mais linda, não havia imaginado.

			– Duas coisas para você pensar. A primeira é que tudo é como você vê. Se quiser que algo mude, mude sua posição diante da vida. Sentada, você não via as corredeiras, nem a queda d`água, apenas quando mudou sua postura, a sua visão ganhou amplitude. Assim é na vida, nada muda até que você mude.

			Marina abriu a boca, mas nada de inteligente podia debater o fato anunciado de forma tão simples e direta. Voltou a fechar e observou com mais atenção seu locutor.

			– A segunda coisa, Marina, nada dura pra sempre, tudo muda, e essa é a única coisa que se mantém constante. Veja o rio, aqui ele é calmo, logo adiante se agita, entra em velocidade e ganha força, chega à sua queda pra, logo após, voltar ao seu curso calmo novamente. Assim também é a vida. Nenhuma prova de dificuldade irá durar pra sempre, tudo está em movimento, inclusive você. Não há como parar, nem desistir. – Seu olhar encontrou o dela e ela envergonhou de seus pensamentos, pois entendeu que ele sabia mais do que suas palavras demonstravam.

			– Por isso veio? Pra que eu não desista?

			– Eu vim porque você me chamou. E ficarei o tempo necessário pra que recupere-se, se assim quiser. Você não está sozinha! Tem muita gente que te ama, dispostas a ajudar. Mas a escolha sempre será sua.

			– Se vai ficar, como te encontro? Digo, você vem sempre por aqui? – Marina ria, e Fernando estava sério. Depois de boas risadas, ela se acalmou e perguntou, mexendo as folhas com os pés.

			– Sério. Como entro em contato?

			– Você pode me ver se você quiser.

			– Ver? Quer dizer, enquanto estiver acordada? Então vou estar louca?

			– Lembre-se, nada é o que parece. Precisa mudar sua postura e vai não só me ver, mas vai entender muita coisa.

			– E como faço isso, mudar minha postura?

			– Você já fez, quando pediu ajuda, e seu coração pediu mais. O universo é farto e abundante. Tem tudo pra todos, mas você recebe apenas o que se permite ter. Todos somos merecedores do melhor. A questão é, qual é o seu melhor? E se você se permitir, terá o melhor. Até o bom, o agradável, a felicidade, a vida só dá a quantidade que você se permite ter. A balança é sua! Quando se sentir pronta e madura, você compreenderá e tomará posse da grandeza da vida. 

			– Algum dia eu vou chegar lá? – Perguntou, Marina, assumindo o ar tristonho novamente.

			– Vai! Todos chegam. A questão é quando e como? Isso é com você. Pode demorar muito e ser por muitas provas difíceis, ou ser rápido e fácil, a escolha é sua. É sempre sua!

			Marina olhava o rio. Pensamento distante – como pode ser assim, se sempre fiz o que podia para as coisas darem certo? Então eu pedi para ser rejeitada?

			Fernando a observava, mas não ousava responder a esse pensamento. Era muito doloroso ainda e era algo que ele estava trabalhando ainda para se perdoar. 

			– Bom, sendo assim, quanto tempo? Haverá um treinamento ou algo assim? E o que vou receber exatamente?

			– O tempo, o como e o que, quem define é você. Você é o que lhe impulsiona e o que lhe detém. Apenas você, está tudo em você. Você é a lei.

			– Está dizendo que você é fruto da minha imaginação?

			– Não. Mas digo que eu não teria chegado até você se você não permitisse. Você possibilitou um canal e uma frequência similar à minha e, quando pediu ajuda, você foi ouvida. Mas foi você.

			– Frequência? Que confusão! Não sei mais do que estamos falando. Você fala coisas que não compreendo, no entanto sinto que são verdadeiras. E para minha total surpresa, vem expondo tudo como se eu fosse uma super-heroína capaz de fazer coisas que não me sinto capaz. Como, por exemplo, influenciar sua vinda ou atrair coisas desagradáveis, que me aconteceram no passado. – Olhou para ele, suplicando compreensão da sua ignorância. – Sinto no meu coração que são verdadeiras as suas palavras, mas entenda, é aterrorizante imaginar toda essa responsabilidade sendo minha.

			– Muita coisa num dia só. Por hoje, basta, apenas reflita nas duas coisas que conversamos. Nada é absoluto e nada é imutável, e sim depende da sua postura diante da vida. 

			– Por favor, não vá embora!

			– Eu não vou a lugar algum. Estou sempre aqui.

			Marina deitou e colocou sua cabeça no ombro de Fernando e, rapidamente, os olhos cerraram num sono tranquilo e reparador.

			Marina acordou, esticou a mão para a mesinha de cabeceira e pegou papel e lápis e anotou.

			“Nada é imutável nem absoluto, depende de quem a vê e da postura diante da vida.

			Posso ver Fernando.”

			Voltou a dormir, agora um sono natural e tranquilo. Ao seu lado, estava Fernando, em oração, agradecendo pelo imenso prazer em cuidar dela, em poder auxiliar e por receber a imensa felicidade em estar ao seu lado para lhe despertar para a verdade. Naquele momento, lembrou-se de seus mentores, de José e de Augusto, que sempre diziam que cada um tem o seu momento de despertar para a verdade, e ele sentia-se privilegiado por compartilhar desse momento com Marina.

			Marina acordou por volta das cinco horas da matina, fez o seu ritual de levar a mamadeira da filha e, em seguida, preparou-se para ir trabalhar, parecia ter voltado ao seu piloto automático. Enquanto se arrumava, colocou a primeira roupa que encontrou, enquanto sua mente já estava com uma lista de providências a tomar, assim que chegasse ao hospital.

			– O azedo na boca e a ansiedade voltaram e, junto com tudo, o desanimo. – Pensou, Marina. Fazia um ano que ela conquistara o cargo de dirigente do hospital, trabalhou muito para conseguir, porque achava que assim se sentiria realizada. Deixou tudo para se concentrar apenas no seu objetivo maior. Ganharia muito bem, daria conforto à sua filha e assim se sentiria realizada e plena. Ela conseguiu o cargo, mas, com ele, veio mais horas de trabalho, maiores responsabilidades, via menos sua filha, sentia-se esgotada e, pouco a pouco, chegou ao seu estado de total desgosto por tudo. 

			Afastou os pensamentos e desceu, começou a preparar um café e pensou em tudo que havia vivido e sentindo naquele dia, seu coração se enchia de paz e, naquele momento, olhou pela janela da cozinha que dava para o jardim e agradeceu a Deus pelo cuidado e por todo amor a ela destinado. Ficou olhando fixamente, queria muito ver um certo alguém, como não funcionou, sorriu impaciente e voltou à sua tarefa.

			A porta bateu, era Renata.

			– Bom dia, Marina!

			– Bom dia, Rê!

			– Vejo que acordou disposta, está com uma carinha ótima. E está pronta pra trabalhar.

			– Sim. Estou bem melhor. Obrigada! – Observou a sua amiga, vestida de calças de tecido alegre e com camisa tão igualmente florida daquelas que só veste quem tem uma estima muito elevada, e que não se importa com nenhum comentário de terceiros.

			– Trouxe pães. Você acredita que dona Paulina está cobrando o dobro do preço nas frutas? Nossa, aquela mulher é mesmo uma ranzinza, não sei como ela consegue vender. No dia que entrar um concorrente no bairro, ela fecha. – Falava, tirando os pães da sacola e agitava as mãos com o falatório.

			– Rê, você acredita em outras vidas?

			– Ah! Mas claro. Mas por que você está me perguntando essas coisas? Primeiro o livro; agora isso. Pode me dizer o que está acontecendo?

			– Recentemente, venho sonhando uns sonhos diferentes.

			– Acha que é espírito lhe incomodando? Olha, Marina, essas coisas precisam de ajuda às vezes, viu? – Rê parecia tranquila e não estava escandalizada, nem a achando louca.

			– Não está incomodando, não, é mais uma ajuda. Então?! É possível que ele seja um espírito?

			– Ele? Hummmm, logo vi que tinha homem na jogada.

			– Não seja maldosa. Ele é um ser diferente e que veio me ajudar. Palavras dele. Mas me diga, ele pode ser um espírito? Quero dizer, alguém que viveu aqui e já morreu? Sempre achei essas coisas tão fantasiosas quanto o conto da Cinderela.

			– Pois não é, eu acredito, apesar de nunca ter visto nenhum, algumas vezes sinto a presença deles. Alguns são agradáveis, tem o espírito elevado, levam paz, outros nem tanto. Acredito que eles estão sim, por ai, acredito que somos eternos, voltando pra vida para nos aperfeiçoarmos, melhorar as atitudes, os pensamentos. Você já o viu? Como ele é?

			– Apenas em sonho. E ele é um homem muito bonito, daqueles que você não espera que lhe dê atenção. É inteligente, incrivelmente terno, parece conter no peito todas as certezas que não temos.

			– E o que ele fala pra você nesses sonhos?

			– Explica coisas sobre a vida, me propõe tarefas ou coisas para analisar. 

			– Foi ele que lhe indicou o livro?

			– Sim. E sabe que eu adorei o livro?! Bom, seja lá o que ele seja, tem me feito bem. Me sinto melhor!

			– Notei que você melhorou mesmo. Anda menos abatida, não tá tão distante nos pensamentos, está até mais serena, conversando, fazia tanto tempo que a gente não conversava. Agradeço pela ajuda se isso está lhe fazendo bem. – Do peito de Renata, saía um fluído clarinho que envolveu Fernando de gratidão, e ele sorriu. Sabia que Renata podia senti-lo ali e que podia contar com ela para ajudar Marina. Ela era uma boa amiga.

			– Obrigada, Rê! Mas agora preciso ir. Tenha um bom dia e vê se não mima Maria demais, ela anda muito malcriada.

			– Você também, querida. Chama seu amigo pra jantar hoje!

			– Não tem graça, Renata.

			– Ah, tem sim! Quem diria, Marina às voltas com fantasmas – risos ecoaram pela cozinha e se espalhavam pela casa toda. 

			A casa estava alegre como há tempos não se via, e Renata agradeceu a Deus o dia abençoado e começou suas tarefas domésticas, aguardando a hora de acordar Maria.

			Marina chegou ao trabalho trinta minutos antes, tomou conhecimento do plantão, enviou alguns e-mails importantes. Circulou pelas alas de internação, tudo estava calmo, os pacientes dormiam e nenhuma urgência lhe requeria atenção, tinha uma excelente equipe ao seu lado trabalhando. O andar da recepção estava em silêncio e apenas as luzes baixas estavam acesas. A recepcionista do turno estava adormecida no balcão, e o vigilante igualmente adormecido, sentado numa poltrona próximo à porta de entrada, ela sorri e afaga os cabelos brancos do seu velho amigo Ian. O hospital inteiro parecia adormecido. Gostava de trabalhar ali, apesar de que, nos últimos tempos, sentia que gostaria de estar fazendo outra coisa. Pensou nas palavras de Fernando, mudar a postura para ver melhor as coisas.
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